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Chão África

estes versos são de ébano
estas rimas de sangue 
maneira de pura seiva.
assim ensinam as palavras
latentes na terra
organizadas na terra
filhas da terra

estes versos resultam da consciência incontida
vêm do tempo 
ensopados de dores
estrofes escavadas, rasgadas
com as cores dos olhares de
Franz Fanon...

nestes versos a história escoa...
e as libélulas 
fazem liberdades
as folhas das árvores
fazem chão 
e na mão da África
o absoluto
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